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Chegados ao final de mais um ano, é tempo de balanços e de previsões para 2012. 
O ano de 2011 ficará na memória dos químicos portugueses pelo Ano Internacional da 
Química e pelo Centenário da SPQ, foram inúmeras as actividades que decorreram um 
pouco por todo o país, conforme fomos divulgando nas páginas do QUÍMICA, e que se 
irão prolongar por 2012. Infelizmente, 2011 ficará também marcado pela crise económica 
e financeira que o país e a Europa  enfrentam, o ano em que, pela primeira vez em demo-
cracia, os salários e/ou subsídios de Natal de milhões de portugueses foram reduzidos. 
No editorial que escrevi há um ano atrás, transmiti a dificuldade que nos esperava em 
2011 e anos vindouros, mas a mensagem era de esperança. Concretizadas as previsões, 
espera-nos agora um 2012 mais austero, com medidas que terão inevitavelmente reper-
cussão social. Os funcionários públicos que auferem mais de 1000 euros não receberão 
subsídio de férias e de Natal, o orçamento em Educação diminui mais de 600 milhões de 
euros, o equivalente a oito por cento do orçamento total do sector. Residem dúvidas sobre 
a Ciência, o financiamento dos Centros de Investigação e a renovação dos contratos dos 
Investigadores. O sentimento geral é de apreensão, mas a minha mensagem continua 
a ser de esperança e de encorajamento. É importante resistir às adversidades, ganhar 
força e dar a volta por cima, pois as boas notícias também são catalisadores de recupe-
ração. E a Química surge neste contexto como a única ferramenta capaz de ultrapassar 
os problemas globais do nosso planeta relacionados com a alimentação, saúde, energia e 
ambiente. A União Europeia incentiva o desenvolvimento nestas áreas, associadas à ino-
vação, acções geradoras de crescimento e emprego, visando a transferência dos resulta-
dos obtidos do laboratório directamente para a economia. É nosso papel, como membros 
de uma Sociedade de Química, contribuir também neste sentido, incentivando Jovens a 
seguir uma carreira na área da Química, desde o ensino básico e secundário, por inter-
médio dos seus professores e das actividades de divulgação que se promovem cada vez 
mais nas Instituições de Ensino Superior, incentivando o empreendedorismo de base tec-
nológica, motivando Jovens doutorados e investigadores a comercializar as suas ideias 
e inovações, estreitando a relação entre Instituições de Ensino Superior e Empresas e 
dinamizando o desenvolvimento de projectos geradores de novos produtos e processos. 
Mais do que nunca as sociedades modernas dependem do Ensino e da Ciência. Estamos 
cá para contribuir com o nosso valor.

Este número deve chegar às suas mãos poucos dias antes da data em que a SPQ celebra 
o centenário da sua fundação. Foi no dia 28 de Dezembro de 1911 que um grupo de quími-
cos portugueses, entre eles Ferreira da Silva, que a SPQ foi fundada. Este número é por 
isso, com toda a naturalidade, dedicada ao Centenário da SPQ e à Química em Portugal. 
Para aludir a este tema, quisemos falar com o Professor Mário Nuno Berberan e Santos, 
actual Presidente da SPQ, para dar a conhecer melhor os projectos da nossa Sociedade. 
Nesta entrevista falamos um pouco sobre o passado, mas principalmente sobre o futuro 
da SPQ e o papel da Química nos novos desafios que o mundo enfrenta. Iniciamos tam-
bém a publicação de uma série de quatro artigos sobre 100 anos de Química em Portugal 
sob os auspícios da SPQ. Este primeiro artigo faz o enquadramento do nascimento da 
SPQ no panorama da química europeia, recuando até ao século XVIII e evidenciando o 
papel do Congresso de Karlsruhe de 1860 na estruturação da Química como uma ciência 
moderna. Os 100 anos de Química em Portugal acompanharam também as fortes evolu-
ções tecnológicas ocorridas durante o século XX, entre elas o advento dos computadores, 
surgindo com naturalidade a Química Computacional. Poderá encontrar também neste 
número um artigo sobre Química Computacional, onde se divulgam aspectos essenciais, 
suas aplicações e alguns desenvolvimentos em Portugal e perspectivas futuras. 

Como separata deste fascículo, distribuímos uma tabela periódica com as novas massas 
atómicas definidas pela IUPAC no início deste ano, cuja apresentação reflecte uma mu-
dança de postura na expressão do conceito de massa atómica, que será abordada num 
artigo a publicar no número seguinte na habitual secção de Questões de Nomenclatura. 
Recordo que se pretende que esse espaço no boletim seja dinâmico, pelo que encoraja-
mos o envio de questões sobre o tema, que tentarão ser respondidas por membros das 
comissões de nomenclatura.

Aproveito a oportunidade para lhe desejar Boas Festas e um próspero 2012!
Boa leitura!

Helder Gomes
bquimica@ipb.pt
www.spq.pt
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